SEQUÊNCIA OVERT-MOTIVADOR 

Houve uma importante descoberta feita em 1952  sobre o assunto de engramas que não foi incluída no “Livro um”, Dianética, a Ciência Moderna de Saúde Mental.

Trata-se da “Sequência Overt-Motivador de ENGRAMAS”.

UM OVERT, em Dianética e Cientologia, é um ACTO agressivo ou destrutivo que o indivíduo faz contra qualquer das 8 dinâmicas (o próprio, a família, os grupos, a Humanidade, os animais ou plantas, o MEST, a Vida ou o Infinito).

UM MOTIVADOR é um acto agressivo ou destrutivo recebido pela pessoa ou por uma das dinâmicas.

O ponto de vista através do qual o acto é visto determina se se trata de um overt ou de um motivador.

A razão pela qual é chamado “Motivador” é porque tende a prontificar que se devolva o acto - “motiva” um novo overt.

Quando se fez algo mau a alguém ou a alguma coisa, tem-se a tendência para acreditar que deve ter sido “motivado”.

Quando se recebe algo mau, também se tem a tendência para pensar que se deve ter feito algo mau para se merecer isso.

Estes pontos são a verdade. As acções e reacções das pessoas sobre este assunto é que são muitas vezes falsificadas.

Pode-se acreditar que se sofreu um acidente de automóvel quando, de facto, se causou um.

Também se pode acreditar que se causou um acidente quando só se sofreu um.

Algumas pessoas, ao ouvirem falar de uma morte, acreditam imediatamente que devem ter morto a pessoa, mesmo quando estavam a longas distâncias.

A Policia das grandes cidades recebe, como rotina, pessoas que aparecem a confessar todo e qualquer crime que haja sucedido.

Não se tem de estar louco para se ser sujeito à sequência do Overt-Motivador. Não só ela é usada sobre ele continuamente, como se trata de uma parte básica do seu PRÓPRIO “caso”.

Existem dois estados extremos do fenómeno Overt-Motivador. Um é a pessoa que só fornece motivadores (sempre aquilo que lhe foi feito) e o outro é a que “só cometeu overts” (feito aos outros).

Ao percorreres engramas vais descobrir que:

1. Todo o engrama overt que fica pendurado ( que não se audita facilmente) tem também um engrama motivador no mesmo incidente ou noutro.

2. Todo o engrama motivador que fica pendurado tem um engrama overt no mesmo ou noutro incidente.

Os dois tipos de engramas são, então, o engrama OVERT e o engrama MOTIVADOR.

Exemplo de um engrama Overt: MATAR UM CÃO.

Exemplo de um engrama Motivador: SER MORDIDO POR UM CÃO.

A regra é que o ASSUNTO TEM DE SER SEMELHANTE.

Podem aparecer em pontos diferentes no tempo.

Quando não conseguires auditar (apagar) um engrama de ser mordido por um cão, encontra então o engrama de “matar um cão”.

AS ABERRAÇÕES OU DOENÇAS PSICOSOMÁTICAS QUE NÃO SE RESOLVEM QUANDO SE PERCORRE UMA DAS FACES, RESOLVEM-SE, NORMALMENTE, ENCONTRANDO E PERCORRENDO A OUTRA.

Quando não conseguires apagar um engrama de matar um cão, então existe um de ser mordido por um cão.

É realmente muito simples. Existem sempre duas faces na moeda. Quando uma não funciona, tenta a outra.

BÁSICOS

Encontrar o engrama básico de uma cadeia também se aplica quanto a encontrar o engrama básico overt ou o engrama básico motivador.

Os Engramas ficam pendurados (não se apagam) quando:

(a) O outro tipo precisa de ser percorrido e

(b) O que se encontrou tem um engrama anterior.

ENGRAMAS NÃO EXISTENTES 

Por vezes, um “engrama” não existia. Um pc pode estar a tentar percorrer ser atropelado quando, na verdade, nunca foi.

O que é preciso fazer, quando o incidente não consegue ser percorrido, é obter o incidente do pc a atropelar alguém.

Também é verdade o inverso. Um pc pode estar a tentar recordar um engrama de atropelar alguém quando, de facto, só foi atropelado e nunca atropelou ninguém.

Podem assim existir AMBOS os engramas e serem ambos percorridos, ou só existir um dos lados e só esse pode ser percorrido ou, num forte emaranhado entre overts e motivadores, um dos lados não ser factual e não poder ser percorrido porque só existe o outro lado.

É fácil visualizar isto como fluxos. Um overt é claro que é um fluxo para for a e um motivador é um fluxo para dentro.

SECUNDÁRIOS

Talvez nunca tenha sido dito que os secundários sempre estão em cima de incidentes que contêm verdadeira dor e inconsciência.

Os secundários também podem existir de acordo com o padrão da sequência do Overt-Motivador, tal como os engramas.

É esta a causa das emoções fixas ou das pessoas “não emotivas”. Algumas pessoas até se queixam de já não conseguirem sentir nada.

Isto também funciona de acordo com a sequência Overt-Motivador. Um pessoa em prantos por causa de uma perca (o pranto é sempre perca) que, depois, não o consegue percorrer, terá provocado desgostos a outros e esse secundário overt pode ser percorrido.

Também uma pessoa não emotiva sobre causar desgostos a outros, sofreu desgostos provocados por outros. Isto funciona com TODOS OS PONTOS DA ESCALA DE TOM.

Isto é um a nova descoberta e não era conhecida dos primeiros Dianeticistas.

O fenómeno do Engrama Overt-Motivador não recebeu publicidade adequada.

O princípio de que também se aplica aos secundários não havia sido publicado.

Basicamente, ao fim e ao cabo é a audição Dianética de Engramas que resolve todos os casos, portanto é melhor que sejas mesmo bom a auditar Engramas e Secundários, quer sejam Overt quer sejam Motivadores.
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